
 

  

  

    

   

 

  

   
     

   

nas. lilo se resumen es erigiaass.

*AVEIRO

innnnr

ll.. lometros de estrada que

mine Aveiro s Barra, _nada

,menos de _tres perigosas pas-

_ sagens teem de fazer vehículos

_ e peões. .

São as denominadas pon-

tu.daGafanl1a,. da Cambeia

s Portas-d'agua.

- Poucos calculam o perigo

_ que atravessam ao aventurar-

se por ellas..Pois não ha doença

; de que não enfermem, aquelles

ires verdadeiros precipicios!

Bio ratoeiras humanas arma-

das pelo desleixo das estações

odiciaes superiores para uma

grande catastrophe. . I

_, , Segura-al, até breve ou

até ao primeiro embate, a mão

da Providencia. ç

, A primeira tem já uma cor-

eova enorme, sobre as dezenas

de aleijões _que a pejam; a se-

gunda dança á 'passagem de

qualquer_ peso insignificante;

aterceira, essa faz um prodí-

gio de equilibrio sobre os pi-

lares fendidos senão tambem

brocados pelas_ correntes.

' Um milagre, um verdadei-

ro milagre, é a sua conserva-

çlc de pé.

Não lhes tem faltado, va-

lha'a verdade, vigilia e cuida-

dos do melhor de quantos as-

sistentes o Estado traz ao ser-

viço das doentes estradas do

districto: o sr. Manuel Maria

Amador. Mas o que elle não

pôde é fazer morcellas sem

sangue ou prover á cura radi-

cal da molestia de que umas e

outras soii'rem porque lhe não

aviam as receitas sem dinhei-

ro, e o governo não lh'o man-

1qu

Pois que importa ao go-

verno o triste estado das pon-

. tes d'Aveiro á Barra? Se oü'e-

. recem perigo, se se não passa

'à sobre ellas sem que se tenha

i de encommendar a alma ao

. Ceu, que tem com isso os sete

peccados mortaes do ministe-

rio?

' As areas do thesouro exau-

l riram-n'as os adeantamentos

e'quejandos erros de admi-

. nistraçâo.

' Portanto, que as pontes

desabem á vontade e com el-

lss se sepultem no leito da

y torrente os desgraçados que as

atravessam.

' E' por isso que se espera,

li or cima, nas regiões do

po er.

' Depois sim; ordenar--se-

lilo as obras necessarias, se se

'l "tar por soccorro, se se bra-

i:: de voz alta contra a falta

Í de providencias.

' Tarde será. E para que de

lindo alleguem depois igno-

4 rsncia e não digam que nin-

gtiem as reclamou a tempo,

H., ahi fica o aviso, que é tambem

g, um protesto contra a mercia

ou desleixo com que se tem

deixado chegar isto a tal es-

tado.

'_--o----

~ Grande gala

Diart'O-do-govemo de quin-

decreto de 9 d'este mez deter-

  

ta-feira ultima publica um

'WAWIM-I-(Pagamm ¡desistam-Co _

,ilha ”250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasada, 60 reis. Airics e paises da Uniao

'ui mais a importancia da' eslampiliia. A' cobrança

“Mais com ella dispeedida. A assinatura s sempre eealada das dias 1 ea 15 de cada

 

Ia estalpiiha: aee ”750 reis. Bem estata-

ieita pelo correio, acresce a im-

minando que seja considerado

de grande gala o proximo dia

15 para solemnisar a data me-

moravel em que no anno de

1808, vencidos os exercitos

. , invasores nas batalhas da Ro-

eurta distancia dos sete ki- liça e do Vimeiro, foi de novo

restaurado o reino,varvoran

do-se a gloriosa bandeira na~

cional no castello de Lisboa.

Mala-do-sul

LISBOA, 11.

caso do dia, a carta. escripta

pelochefe do partido rege-

nerador, sr. Julio de Vilhena,

ao 'chefe progressista, decla-

rando-lhe abandonar a monar-

ohia e enfileirar ao 'lado dos

republicanos caso este, por

qualquer modo, venha a pa-

trocinar um ministerio Caut-

pos Henriques. -

Foi o golpe de _misericor-

dia vibrado na sua já insus-

tentavel posição de chefe. Sa-

bemcom que serie de contra-

tempos e dissabores se tem

sguentado o sr. Vilhena n'a-

quella difñcilima posição. Não

é realmente o sr. Vilhena o

homem que se julgou.. Não

tem a envergadura necessaria

para chefe. Não está á altura

E a carta agora escripta com-

promette-o gravemente.

Não ha, porem, quem lou

ve o 'procedimento do chefe

progressista enviando a carta

á reunião do conselho de mi-

nistros; Foi uma falta de leal

dade, aliaz de esperar de quem

tantas tem praticado.

Comments-se muito a re-

solução e lamenta-se geral-

mente a situação do chefe re-

generador. Vae, entretanto,

por ahi a maior indignação

contra a maneira de que usou

o chefe progressista. Foi in-

correcto e .foi desleal o proce-

dimento. Não havia a esperar

d'alli outra coisa.

As noticias da ultima hora:

Tem corrido varios

boatos sobre as eleições mu-

nicipaes. O :Diario de Noti.

cias de hoje diz, a esse respei-

to:

«Ouvimos que se suscita-

ram duvidas sobre a compe-

tencia do governo para mar-

car as eleições municipaes pa-

ra novembro proximo

Parece que se tracta d'um

caso omisso, cuja solução de-

via, talvez, ter sido entregue

ao parlamento, visto o poder

executivo não ter competencia

para interpretar ou supprir as

omissões da lei, mas simples-

mente para o estricto cumpri-

mento.

Consta que é assumpto

para ponderação, visto que-

rer-se evitar quaesquer proce-

dimentos que possam classifi-

car-se de dictatoriaes.»

Ora em contrario ao que

se tem dito, ou informado, de

fonte segura é que essas eleições

se realisam effectivamente' em

novembro, conforme estabele-

ce o Codigo-administrativo.

x Josepha Maria, a sup-

posta auctora da morte da Va-

rina Maria dos Anjos, depois

de ter sido novamente interro-

gada no 3.” distrioto, foi pro-

nunciada pelo crime de homi-

cidio vóluntario, sem admis:

  

l Redaçlo, Administraçle e 0d-

* einas de eemposiçae _e im-

' pressao, propriedade de jornal

' - e Avenida “neuem. Pinheiro

› ¡adereçs telsgralea: v

_ cando-ava
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

são de fiança, pelo que tem de

aguardar na cadeia o julga-

mento.

A suppoata criminosa, du-

rante o interrogatorio, couti-

nuou a manter-se na mais for-

mal negativa, recolhendo em

seguida á. pronuncia, á cadeia

do Aljube onde tem estado

press.

x Consta que a segunda

epocha de exames em outu-

bro será, não só para os lyceus

centraes, mas para todos os

outros estabelecimentos d'ins-

trucção dependentes dos de

diversos ministerios.

x O sr. ministro da guer-

ra auctorisou a ida de dua-

bandas regimentaes ao Porto

e á Povoa do Varzim para

abrilhantarem os festejos em

honra do sr. ministro da ma

rinha que se demorar-á no nor-

te até meiados da proxima se-

mana.

g Está definitiVameute re-

solvido que a partida d'el-rei,

em viagem ao norte do pais,

seja no dia 6 de outubro pro

simo.

O monarcha visitará as ci-

dades do Porto, Braga e Vian-

na.

Jota.

-__-+_

Noticias militares

e inspecção ao pcsto iiscal

da Costa-nova do Prado,

esteve alli na ultima terça-fei-

ra o tenente-comiuandaute da

secção da guarda tiscsl d'ests

cidade, sr. Domingos da Pon-

te e Sousa.

40- Tambem aqui esteve

de visita ao 3.° esquadrão de

cavallaria 7 o coronel do mes-

mo regimento, sr. Gorjão de

Moura, que já regressou a Al-

meida.

40- Chegou a Aveiro o t›-

nenie veterinario de artilharia

5, sr. Macario Evangelista de

Sousa, afim de desempenhar

,erviço da sua _especialidade

no 3.“ esquadrão de cavallaria

7, aqui aquartelado.

+0- Seguiram para Coim-

bra, Leiria e Thomar differen-

tes musicos da banda do regi-

mento d'infauteria 24, aiím de

reforçarem as bandas dos re-

gimentos 23, 7 e 15, estacio-

nadoa n'aquellas cidades e que

vão com contingentes d'esses

corpos tomar parte na parada

do dia 15, que se realisa em

Lisboa em commemoração do

centenario da guerra penínsu-

lar.
3

Cartões de visita

. ANNIVERSÀRIOB

Fazem anncs:

Hoje, as sr."›D. Adelina Lobo

Mourão, Porto; D. Julia de Vas-

concellos Abreu, Lisboa; D. Fer-

nanda do Valle; e os srs. Manuel

Firmino Regalla de Vilhena e Car-

los do Valle.

A'msnhã, as sr.“ D. Noemia

Pereira Mourão, D. Henriqueta

Virginia Portugal Barros Bacellar;

e o er. Angelo ngallo, Ovar.

Além, as sr.“ D. Etelvina Ame-

lia Teixeira da Costa, Alfandega

da Fé; D. Emilia das Dores Faria;

e os srs. dr. Mario Esteves, Porto;

e José Ferreira Pinto de Sousa.

Depois, as sr.“ D. Alice Men-

donça da Nsia e Silva, D. Angeli¡

Themudo, Porto; e o sr. padre Ma-

nuel Ferreira Pinto de Sousa.

Ó ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. dr. Manuel Luiz Ferrei-

ra, proprietario d'Albergaris-s ve-

 

lha; José Maria' da Silva Perei-

ra, escrivão de fazenda de Vagos;

e João Añonso Fernandes.

40- Esteve tambem hontem

n'ests cidade o sr. dr. Dionisio de

Moura Coutinho d'Almeida d'Eça,

conservador do registo predial em

Estarreja.

4s- Tambem aqui esteve o sr.

Leopoldo Machado, governador ci-

vil d'este distrioto na ultima situa-

ção, 'que foi cumprimentado por

muitos dos seus amigos. S. ex.“ foi

hontem em automovel á. Costa-no-

va do Prado, acompanhado dos srs.

dr. Jayme de Magalhães Lima e

dr. Joaquim de Mello Freitas, vi-

sitar o sr. conselheiro Luis Cy-

priano Cuelho de Magalhães, alli a

banhos com sua familia. e um des

ministros dos estrangeiros ds mes-

ma situação.

O sr. Leopoldo Machado esteve

tambem no governo civil a cumpri

mentar os seus antigos empregados

e seguiu depois no comboyo da tar-

de para a praia de Espinho.

+0- Vimos tambem hontem em

Aveiro o sr. Felix Saraiva, que re

tirou para Espinho, onde está. a ba~

nbos com sua familia.

O DOENTES:

Tem soñrido as impertineneias

d'uiu ataque de rheumstismo a sr.a

D. Maris d'Arrabida de Vilhena

d'Aliueida Mais, respeitsvel viuva

do nosso chorado chefe e beneme

rito aveirense, o conselheiro Manuel

Firmino.

4-0- Esta muito melhor dos

seus ultimos iucommodos, com o

que nos congratulamos, o grande

proprietario d'esta cidade e nosso

amigo, sr Francisco Manuel Cou-

ceiro da Custa, morgado de Villa-

rinho.

+0- Está detido na cama, na

Costa-nova, por virtude d'um fo-

runculo n'nma perna, o nosso esti-

mavel amigo, sr. Alvaro de Car

valho.

,s- Tem melhorado o sr. Do-

mingos dos Santos Gamellas

O VILEGIATURA:

Partiu para Abragão (Penañel),

de visita a seus bons tios, srs. D

Maria d'Apresentação Marques Go

mes e Rodrigo da Silva Mendes, o

sr. Fernão Marques Gomes, lau-

reado alumno da 4.' classe do ly-

ceu.

O THERMAS E PRAIAS:

Tem estado no Pharol, de vi-

sita, o sr. desembargador Antonio

Henriques Rodrigues da Costa.

+0- Estiveram alii tambem

n'estes dias os srs. Antonio Maria

dos Santos Freire, padre Antonio

Duarte Silva, Jose Pereira Bran-

co, Manuel Moreira, dr. Leopoldo

Machado, Francisco Ferreira da

Encarnação, Antonio Lemos, espo-

sa e filhos, Francisco Ferreira da

Mais, João Gonçalves Gamellas,

padre Egas Silva, dr José Maria

Rodrigues da Costa, Elias dos San-

tos Gamellas, José de Sousa Lo-

pes, Ernesto Korrodi, dr. Alvaro

Athayde, Cesar dos Reis, dr. Fer-

nando Mattoso e esposa, Carlos

Duarte, Pompeu Naia, Antonio de

Castro, Alexandre Ferreira da Cu-

nha e Sousa e tenente Anthero Ta-

borda.

40- E' alli esperado por estes

dias, de visita a seu genro e filha,

o capitão de "cavallaris, sr. Fran-

cisco Joaquim Alberto.

Acompanham-o sua saposa e ii-

lha.

40- Partiu para o Forte da

Barra, com sua esposa e filhinha,

o nosso amigo sr. Luiz Antonio da

Fonseca e Silva.

.oe- Regressou do Porto ao

Pharol o sr. coronel Freitas Barros.

40- Estão na Costa-nova do

Prado com suas familias os srs. Ai-

buno Duarte Pinheiro e Silva, es-

crivão-notario d'esta comarca; al-

feres Figueiredo, d'infanteria 24;

Domingos Cerqueira, sub-inspector

d'cste circulo escolar; Manuel Ma-

ria Barbosa Brandão, capitalista

d'Ovar; e Antonio Augusto Ama~

dor, proprietario das Ribas.

4-0- Regressaram de Espinho

ao Pharol os srs. João Regalla e

sua esposa.

-çe- Segue na proxima 2.' fei-
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rs para a Costa-nova o nosso ve

um amigo e antigo Vereador, sr.

Antonio Maria dos Santos Freire

+0- Regressaram ds Vizella

a esta cidade o rev. Manuel Fer-

reira Pinto de Souza prior aroy-

preste da freguesia da Vera-crus,

e seu irmão o sr. José Ferreira

Pinto de Souza.

+0- Para as mesma thermas

partiu a sr.“ D Maria José d'Al-

meida Ferreira Pinto Basto.

Oe- Para a sua quinta da Pa

tells. em S. Bernardo, partiu ser.“

D. Rosa d'Apresentuçño Barbosa,

proprietaria d'esta cidade.

-O-b Regressam na proxima 2.'

feira de Luso á sua casa de Vagos,

onde é muito digno escrivão de di-

reito, o nosso Velho amigo, sr.

Evangelista de -Moraes Sarmento.

4-0- Partiu hoje para Espinho

a familia do nosso amigo sr.' Mi

guel Ferreira d'Araujn Soares.

O mt. FERNANDO MATTOSO:

Encontra-se ha dias na sua ca-

sa da Oliveirinha este nosso press-

dissimo amigo que tem sido slli

muito visitado como sempre. Acom-

panha-o sua gentil esposa e inte-

ressante filhinho.

--__-+__

Noticias religiosas

Dccorreram com o maior es-

plendor e sem incidente des-

agradavel, as festas e arraiaes

que desde sabbado até terça-

feira d'esta semana se realisa-

ram: em Ílhavo ao Senhor Je-

›us dos Navegantes; na Povoa_

do Vallade a Nossa Senhora

das PreCes; em Arada a Nos-Ia.

Senhora da Saude; na Palha-I

ça a S. Sebastião; na praia da

Torreira ao S. Paio; e em Per-

rães a Nossa Senhora das Fe-

bres.

»e- Nos proximos sabba-

th, domingo e segunda feira,

teem logar, além da festa e ar

raial da Senhora das Dores.

em Verdemilhn, (le que já fal-

lamos no n.° anterir, a festa

da Senhora dos Remedins, na

Oliveiriuha; e de Nossa Senho

ra d'Ajuda n'esta cidade, na

sua capella ao poente do Pas-

seio publico.

_-___+___

Politica

local e districial

Yeio á. Barra, como delegado

especial da «Con-.missão de

pescarias», o illustre clinico e

entendido lente da «Escola-

polytechnica de Lisboa), sr.

Balthazar Osorio.

Fez sua ex.a um rapido

exame das condições em que

se encontra a nossa ria, le-

vando na sua bagagem de im-

pressões a dolorosa impressão

que não podia deixar de pro-

duzir no seu animo o mau es-

tado do porto e da nossa ou-'

tr'ora rica e formosissima ba-

cia hydrographica.

Pelo que ouvimos veio o

sr. dr. Osorio encarregado de

estudar e de propôr perante

aquella estação official os meios

de combater Os continuas as-

soriamentos e de tornar prati-

ca a navegabilidade na ria.

E' um problema de diñicil

resolução. Falta em primeiro

logar a sômma indispensavel

para a obra, que não é colos-

sal mas importante, e depois a

parcella de energia que era

mister exigir dos poderes pu-

blicos para metterem hombros

á empresa.

São ilhas, enormes ilhas as

corôas de areia produzidas em

toda essa vasta extensão de

   

   

   

   

  

   

  

mais saliente. Os

barcos costeiras que ahi' veem' ^

raras vezes deixam de encos-

tar-se-lhe, custando a safar-se

«e a perícia do homem do'"le- '
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nguas. E vêl-as em occasiões

le baixa-mar. "

A garganta da barra está '

cada vez mais estreita, e o ban-

co de areia fronteiro cada vez

pequenos

me os não livra de tocar-lhe.

Varios Outros, alem d'es-

tes, são os males de que s'of-

fre a nossa barra. Nenhum

d'elles terá, decerto, passado-

despercebido ao sr. dr. Balthaài

zar-Osorio. Mas nem a sua're-'À

conhecida competencia nem oe '

bons desejos da «Commissão

de pescarias» suprem aquelles

dois importsiitissimos factores.

Tentem-o e verão. N'este' *

pais e com os governos que

temos tido, não se attende s

qualquer necessidade publicar

São os interesses da facção, '

é a politica repulsiva do rota- '

tivismo impenitente que avas-

salla os governantes.

Os que ahi estão agnra, '

por infelicidade de todos nós,

foram mais longe ainda: obe-

deceram cegamente e princi-

palmente aum homem achaca-

do de corpo e de espirito e sobre

tudo já perdido no conceito da

nação.

;Se não fora peior, era pelo

menos egual aos seus anteces-

sores.

Nada ha, pois, a esperar

da visita e do cume do sr. dr.

Balthazar Osorio, a não ser

um estudo proñciente, que ii-

cará para executar em melho-

res dias.

.O

Vamos ao padre. Já disse-

mos que o energumeno fes si-

gnal de nos chamar aos tribu-

naes, deixando em poder de

papel da queixa_

E' um documento cheio,

segundo nos informam. Doen-

lhe o epitheto de «chaga am-

bulante› que a opinião lhe

por. . . perdas e damnos.

Já é atrevimentol Como

e di immoralidades podesse

caber um atomo de vergonha,

uma pequena psrcella de inju-

ria, de quelhe resultae'se pre-

juizol '

Já 6 atrevimentol O que

vale é que elle. . . não pediu

pressa. E' como se houvesse

sacado umaletra a largo preso

O papel está realmente em

poder do advogado. Mae só

para subir á instancia supe-

rior depois de...

dem.

Percebem? Todos nós sa-

Para

ficar sem o coiro,bastao azor-

ragumda imprensa. Que iria

elle lá fazer? Mostrar mais as

pustulas que traz a superficie

do corpo. Não eae d'ahi a

baixo.

Bem sabe elle como sahi- v

ria d'alli. Temos em nosso po-

der um arsenal de documen-

tos comprovativos das suas

culpas. E ainda hoje nos vie-

ram trazer preciosos dados so-

bre a forma de por que se fizs;

e nas nossas accusações fosse'

um advogado da comarca o _

l

dá; e pede-nos indemnisação

se n”aquella caverna de vicios g

DOVB or- 'r

bemos que elle não quer ria-- ›

da com os tribunaes.

 



ram em tempo as matriculas

nagsçola. ,

Que serie de crimes! Não

lhe oonvom responder por el-

les. Não oficinaiá'porisso nin-

guem aos tribunaes. __:

Aquillo foi. paraingles ver..

E ingles_ verá. Suppondo que

intimidava alguem', *viu desde

logo o contrario'E tanto que

ja mudou de“tactica; agora

r &fantasmasças apocriphasdiri W _

atum de materna e“peior

Mhoguip'hia, que cry-correio

nosáram- . ._ r

É: Ficam aqui disposição

dequem as quizer ver.. Não_ se

lhes conhece, pelo carimbo ou

marea do dia,a 'provenienc'ra

da estação expedidora. Pare-

ce ter havido n'ellaio cuidado

de a. occultar, Hão «de-,ganhar

muito' comisso. ç f *

E issomesmo. se .exibirá,

actor preciso, onde preciso

for. conte comnosco, opadrel

.,. E prepare as banhaa, que

havemosde fazer por derre-v

bem, .

Deu-se um collega do Por-

to eu trabalho de contar o n.°

Cineclubes das duas camaras

no periodo legislativo que tin-

dolt. Foram ellas nada menos

de 8_4 na dci deputados, e de

51 nadas pares.

V Total, 141 sessões, que re-

montam, pelo menos, 282

eres de_ trabalhos .parlamen-

Eergunta-sg: e, que produ-

ctputilse tirou _d'ellaaP Pro_-

mulgsrprp-se medidas de, sal-

vação? Liquidou-se a questão

dds adeantamentos? Extingniu-

se o diñcit? Estudou-se o meio

de accudir _as necessidades pn-

blicas mais urgentes?

  

    

lactação pedidos por pessoas mise-

raveis;

J Manduri levantar da «Caixa

geral dos depositos. a quantia de

2106233 reis que all¡ tem do seu

fundo de viação;

a' Resolveu fazer com sole-

mnidade a inauguração das lapides

que conteem os nomes ultimamen-

te ?dados as avenidas do Terreiro e

do Loureiro, no proximo dia 23;

J Delibsroupôr a concurso o

“logar .de mestre da fanfarra do

Anglo-escala-districtal; e

,Jú/ends“ por desoecessario

alli, um 'esta'nca-rios existente no

poço do “novo edificio do mesmo

asylo.

0 !culpar-Bam fez as suas

previsões d'esta semana com acerto.

Não ha duvida sobre que o ho-

mem pesca da poda.

“Coin terreno tem por cá passado

de tudo, n'estes dias: vento, chu-

va, trovoada, nevoeiro, o diabo.

Hijas-a valer, as taes nortadas.

E levantar im o mar, que se fechou

porisso, ante-homem, a exploração

da pesca.

N'esta quadra não devia fazer

senão tempo quente. . . para a gen-

te refrescar nas salsas ondas.

Io PhaI-ol.--Ha interesse

em ouvir alli a banda regimental

do 24. que por iniciativa do escla-

recido clinico local, sr. dr. .lose

Soares, alli a banhos com sua fa-

milia, deve ir ao Pharol no proxi-

mo dia '20. executando o program-

ma que aqui demos já no n.° ante

rior, e que, por ter sabido mal re-

visto, hoje damos de novo.

«Teclado», ordinaria, Braz; «The-

souro mio», suite de vaISes, Beccuci;

«Season et Dalila», selecção da opera,

Saint-Sacos; «Le Verbena de La Ps.-

lomau, zsrzuella. Gimenez; «Camilla-

ria rusticans», selecção da Opera, Mas-

oagni; «Pedi-inc del néné», zarzuella,

Ervazo; «Pagliaela, selecção da ope-

ra,Leonoavallo;«Aguas, assucarillos y

aguardentes»,nrzuella, Cbusoa; «Toe

os», selecção da o era. Puccini; aldea-

lietan, ordinarlo, omes,

A banda tem a direcção intelli-

-gente e liabil do sr. Antonio Alves,

que cursou com distincção o Con-

servatorio e é um musico de apti-

dões e competencia pouco vulg'a.

res.

   

   

    

Uma bella noite, aqueila; e por

signal que amena e loarenla.

.r Os caranguejeiros teem ti

rado tambem grandes porções de

linguados, alguns de tamanho res-

peitavel.

Qua¡ todos teem sido vendidos

no Pharol e no Ferte a razão de 5,

8 e 10 reis por cada.

Em torno do dich-|-

nim-0 sr. Damaso Teixeira, do

logar de Urro, Arouca, cabia d'uma

varanda abaixo, llcando muito con-

tuso. Após a queda sobreveio-Ihe

uma congestão', fallecendo pouco

depuis.

4p" Tambem em Valle-maior, Al-

bergaria-a-velha, quando ha dias o

cahouqueiro Manuel Carvalho, casa-

do, atacava um tiro de polvora na

pedreira do Castanheiro-bravo, ser-

vindo-se para isso de um ponteiro

de ferro, produziu-se a explosão,

ferindo-o gravemente em todo o

1 rosto e olhos, decepando-lhe p0r

completo o dedo pollegar da mão

esquerda. .

Tambem ficou feridb no queixo,

pescoço e olhos, o jornaleiro Fran-

cisco Marques, solteiro, de 17 an-

nos, que alli se achava como auxi-

liar do outro.

'a A pedido da camara muni-

.cipal do concelho de Castello de

Paiva, o ministro das Obras publicas

ordenou se proceda ao estudo de

um caes na margem esquerda do

rio Douro, na praia do Castello.

J Na noite de segunda para

terça-feira ultima os Iarapios con-

seguiram entrar na egreja de Se-

gadães, concelho d'Agueda, arrom-

bando o sacrario e roubando a Cus-

todia e outros objectos de valor. A

anctoridade investiga.

Ila Figueira. - No proxi-

mo domingo, 20, outra grandiosa

festa tauromachica promovida pela

«Companhia do Colyseu-llgueiren-

ser em festa artística do joven ca-

valleiro, .lose Casimiro.

Serão lidados 10 touros, aparta-

dos a capricho das manadas do sr.

Joaquim A. dos Santos Junior, sen-

do cavalleiros tambem, além do

festejado e seu pae, os apreciados

amadores, D. José de Mascarenhas

e dr. Fernando d'Almeida, que por

  

    
  

instrurção. São elles que lallam,

justo que se diga. '

    

  

  

'lt
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nova apresentação. Tambem não

precisa, o magniücoeslabelecimen-

to de ensino primario e seconda-

rio. de reclamo ou louvor. Termos

na sua longa cruzada de serviços a

são elles que dizem do Collegio

Mondego, melhor do que as mais

eluqucntes palavras, o que em hon-

ra d'aquella casa de educação e

Limitamo-nos por lsso a cha-

mar para a pagina em que vae ln-A

serto o annuncio-rol das classifica-

ções' obtidas no anne lectivo ñndo

pelos seus a'lnmnos, a attenção dos

que lêem.

E' 'uma longa lista, ,em que

abundam as distincções. .

Felicitamos por ella o seu digno

director, sr. Diamantino Diniz Fer.

reira, incansavel propagandista e

meritorio amigo da instrucção, que

dotou Coimbra com um dos melho-

res estabelecimentos educadores do

paiz.

Aconselhando quem tenha de ir

para Coimbra o Collegio Mondego,

sabemos ter aconselhado hem.

::assumam

Carne liquida do dt'. Valdez ”l

Garcia, de Montevideu.

Cura a anemia e seus trans-

tornos nervosos.

$
3
3
3
¡

3
?
¡

Valle do Venom-Prosc-

guum com actividade os trabalhos

da couslrucção do caminho de fer-

ro do Valle do Vouga, entre Avei-

ro, Eixo e Ponte da Reta, ficando

n'esta ultima povoação um spea-

deiro, que tem de servir as impor-

lentes fregnezias de Requeixo e AI.

querubiin.

a* A camara de S. Pedro-do-

sul pediu que o traçado do mesmo

caminho de ferro se approxime u

mais possivel d'aquella villa e Cal:

das da rainha D. Amelia.

a' A camara de Aguada pediu

tambem que o mesmo caminho de

ferro siga pela margem direita do

Vouga, passando proximo de Sever.

lnstrucção.-Foi nomea-

da professora ajudante da escola de

Pardilho, no visinbo concelho de

Estarreja, a sr.l D. Amelia Tavares

Allonso e Cunha, presada' sobrinha

.lo nosso ercellente amigo, sr. dr.

   

     

   

  

 

   

 

mida com as suas ameaças,

nem tão pouco com os seus

rompantes.

Está provado e mais que

provado por aquillo que aqui

temos escripto sobre o escan-

dalo do hotel «Bragança›, que

:t mulher com quem foiíencon-

trado n'um dos

quella conceituada hospedaria,

não era, nem nunca foi

quartos d'a-

sua.irmã, como indignamen-

te afiirmou na celebre carta en-

viada á imprensa. E' sobre este

ponto que nos quer chamar

aos tribunaes?

Se é, venha d'ahi quanto

antes porque ainda temos mais

e melhor* para lhe atirar á ca-'

ra , provando quanto é ¡mmo-

ral a sua conduota como ho-

mem e por esse motivo quano

to perigosa a sua estada á

frente d'um estabelecimento

ecientiiico frequentado por

meninas.

Vamos; appareça, sem de-

mora, o corpo de delicto, por-

que estamos anciosos por co-

nhecer os 'melindres do sr. pa-

dre Castilho. i

Sempre queremos ver até

que ponto esse sacerdote sem

escrupulos se acha oâendido,

elle que não teve repugnancia

de pôr em almoeda o nome

honrado da. propria. ir-

mãl'

Venha, venha, pois, que

cá nos encontra,

Arnaldo Ribeiro.

Centenario da guerra penmsular

¡soa-isca.
Gem esta cpigruphe escrevia

ha dias o nosso presado

collega do Primeiro de Janet'-

7'0:

 

   

    

  

   

   

   

   

   

   
 

fendiam a nossa independencia, ein

nome da soberania do principe Rei.,

gente.
'

Entre os aveirenses que

se distinguir-am” pelo¡ Ion¡

militares, destaca o sr. Ms '

Gomes os seguintes: Francisco

anel Couceiro da Costa. coronel '

cavallaria e morgsdo de Villcrinliúf

  

 

João Agostinho Couceiro, tomada**

coronel do Ímento de m '

de Aveiro, lho do prece 'i

Luiz Couceiro da Costa, oomdiiill

dante do batalhão de voluntarios

realistas, irmão do antecedente; Jo-

sé_ Antonio da Silva Leão, general

de brigada, ministro do estado bo-

norarie e barão de Almofals: aew

tonio Barreto Ferraz de Volcano#

los, desembargador, por do reino,

visconde da Granja; Pedro Ante-

nio Rebanho, general de diriam_

par do reino e Visconde de Santo

Antonio; e Joaquim da Costa Cu-

caes. tambem general de divido. '

- Gréme áímon É_ '

 

Obras!“ “cumulo Í ll¡

tento o não cria renço. incl-

ve-se admiravamontc na agua

de toilette que torna insinua¡-
perfumada e antlse tica. ' A' r'

, 0 banho mais'ch

distincto:

0"l›ampoa0,. lilterano tz sucinto'

 

jts victorias _ ' "'

da scieuclas

Tirando-calhas o' craneo'ou-

ram-ee os epileptlooe

(Conclusão)

Estas ;membranas desti-

representam, por assim dim, "

se pôde crer, com effeito, que“"

o cerebro sq'a immovel. Des-

de o primeiro minuto da vida

até o ultimo, elle bate e i-'i

tn-se, levanta-se, sobressalãl¡

se, e as pessoas que, muito in-

genuamente, fallam de cere- l'

'Qt'

Made o lists " -

nem-se ao amortecimento, ' e'

o papel de pneumaticos. Não" l

   

   

bros em ebulição estão mais

perto da verdade do que se

pensa. Logo, graças ás menin-

ges, deixam de existir os so'-

bresaltos, os effeitos de qual-

quer pressâo. Como o liquiu'

do que ellas segregam é, da

resto, lubriñcador, todo o ap-

parelho póde funccionar inner¡

sapecial lineza abrilhantam este tor-

neio. Bandarilheiros. - os amadores

de Villa-franca de Xira, srs. Fran-

cisco Rocha, Matheus Falcão e João

Froes, e os artistas Theodoro Gon-

çalves, Torres Branco, Guilherme

Thadeu, Thomaz da Rocha e o ban- O .

darilheiro hespanbol Antonio Tro- J°a'h°"a'°“""“'l°'um““

jillos (Malagueño).

lla comboyos a preços reduzi-

 

  

    

  

(A falta de espaço com que

sempre luctamos impediu no¡ de

nos referir, ha mais tempo, como

era nosso desejo, a um interessan-

tissimo opnsculo que tem este titu-

lo, e cuja publicação foi promovi-

da pela camara municipal de Avei-

ro, que confiou ao illustre esoriptor,

sr. Marques Gomes, a tarefa de

colligir todas as notas e documen-

   

   

   

 

'l'avares Affonso e Cunha, a quem

cordeahnente felicitamos.

v_-s

Souto _Ratolla

J As corridas que estavam para

realisar-seámanhãeque motivos ¡in-

previstos impediram de se affectua-

rem, terão logar, talvez, n'aquella

tarde de ?O do Corrente, esperan-

do-se que muita gente all¡ con-

corra. r

. i a* Apesar das asperas nortadas

'que trem Varrido a costa n'estes

dias, não diminqu a ConCorreocia

_ Nada d'isso. Cá para nós,

veio, em pleno funccionamen-

to das sessões parlamenta-

res. . . o mimo do padre Mar,-

ques como eñ'routa aos nossos

brios. e_ como escarneo aos nos-

sua direitos. i

Já ui" é nouco. . .

  

  

   

  

   

  

  

 

Tabaco: naclcnacs e estrangeiros

Loterias

  

Informaçao local

'Folhinha .voir-en-

se 0907).-th 12-Com mar

manso [az-se um grande movimen-

to na barra, entrando e sahindu

muitos navios.

* Dia 13 -Com 90 annos fallece

aqui a sr.' D. Henriqueta Melicio

Santhiago. '

Dia 14-Passam na cidade pa-

ra a romaria da Senhora das Dores

numerosos ranchos de populares.

Dia Iõ-Faa-_se com solemnida-

de a inauguração da escola de Sal-

ren, obra memoria do sr. visconde

do mesmo titulo.

A Camas-n municipal.-

Resoluções da sessão de 9 do cor-

rente:

4' Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidos

para constrncçõee;

.9 Concedeu dois subsídios de
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(23) '
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POR

HIFI-'MAI'

Mio do 'José Beirão

VII

Exfoi'cei-me por lhe desa-

nuliar o espirito de taes ideias

clear-ac. '

- Olha, disse-me, não te-

rei de peregrinar muito temps

ainda'oa por « baixo, e quero-

me' desabrigar d'uma divida

que contrahi comtigo.

JRecordas-te ainda da nos-

sa estada em Her. . . ?

Esta pergunta atravessou-

me a alma como um oorisco.

Antes que lhe respondesse,

proseguiu:

- O 'ceu quiz que tu te

achasses, d'uma extravagante

maneira, e contra a tua von-

de visitantes á linda estancia bal-

near.

Os trens e automoveis da cida-

de vão aIli repetidas vezes em ca-

da dia, e sempre a transbordar.

Caça do mam-0 mar,

que o vento levantou ante-homem,

fez arrojar a praia, em muitos pon-

tos da extensa racha de areia da

nossa costa, centenas de patos, ne.

gras e outras especies de caça, que

facilmente se deixa apanhar em

terra quando de penna molhada.

Alguns pescadores e caçadores

de arma. . . de pau, apanharam du-

zias d'elles.

Boa pesam-0 respinbelr

tem produzido, ábocca da nossa

barra, magnitlcas pescarias.

N'uma das ultimas noites, com

o mar chão, foi tão abundante a

colheita, que o producto da sua

venda for superior a 1006000 reis.

Eram rohalos enormes, que abaste-

ceram o nosso e o mercado de

Pardelhas, indo muitos para fora.

_M

lo. E' tempo agora que saibas

tudo. Tenho-tc fallado, por

varias vezes, de factos varios

de 'que tu apenas possuias o

presentimento, mas que não

podias oomprehender. A natu-

reza dizem ter traçado no cur-

so das estações aimagem sym-

bolica da vida humana. Mas

leu divirjo n'isto da opiniao

commum. As nuvens da pri-

mavera fogem, ae brumas do

estio esvaeoam-se e é a pura

lua do outomno que nos mos-

tra as paizagens longinquae

no momento em que ellos vão

ser envoltas nas trevas do in-

verno. Pareceme que é á cla-

ridade dos longos annos que

melhor se distingue a acção

de uma potencia impenetravel.

Lança-ee então um olhor para

a terra promettida, onde a

viagem começa com o morte.

Distingo agora o destino som-

brio d'essa casa, á. qual eu fui

encadeada por laços mais fos-

tade, associado aos mais -intiv- tes do que os parentesco. 'l'u-

mos segredos d'aquelle castel- do se mostra claramente ao

dos nas linhas de Vizeu, Beira-alta

e (Companhia-real).

Sabemos que, como sempre que

o rConseu-dgoeirenser abre as suas

portas, ira a Figueira muita gente

des nossos sitios.

llo mar. - Corrido com o

norte, passou ante-hontem, a tarde,

em frente á nossa barra, um lugre

enorme, que fez signaes para terra

içando o mariato, e salvou em fren-

te ao pbarol.

Esses signaes não poderam ser

comprehendidos em virtude do poa-

lbo que o vento erguia, mas não ha

duvida de que a bordo tudo ia

bem, parecendo até que ein festa,

approximado quanto possivel da

costa.

Nas alturas da Costa-nova fez-se

mais ao mar, sempre de pannos

largos, empavesado, tendendo as

aguas n'uma carreira vertiginosa.

«Collegio Mondego».

-E' já muito conhecido do leitor

habitual do Campeão-das-provincias.

Não ha, perisso, necessidade de

meu espirito, mas o que eu ve-

jo, não posso reproduzil-o nas

minhas palavras e, nenhuma

lingua humana poderia dizel-o.

Ouve, pois, meu filho, tudo

quanto me é possivel contar-

te, e guarda na tua alma de

persuação de que os aconteci-

mentos em que andaste envolÂ

vido qodiam perder-te. . . Em-

fim, tudo passem»

A narração que meu tio

me fez imprimiu-se de tal mo-

do na. minha memoria, que

posso repetil-a palavra por

palavra. _

N'esta narração, elle fal-

lava de si na terceira pessoa.

XIV

(N'uma tempestuosa noite

de outomno do anuo de 1760,

um estrondo subito acordou

todos os habitantes de Her...;

tlir-se-hia que o castello desa-

ouva todo nos seus fundamen-

tos. Níim minuto toda a gen»

te sa poz a pé; accenderam-se

archotes; o guarda portão,

pallida, espantado, correu com

   
   

  

  

   

  

  

 

  
(Papelaria

Enviem-se encommendas pelo correio

, i

Rua da Costeira

Praça Luiz Cypriano

.ravnzno
     

Eamon
Ocaso do "llolel Bragança.. de

Coimbra, e 0 actual director da

"Escola-normal.. padre José

llarques de Castilho.

(Entre parenthesis)

Voltamos e repetir ao sr.

padre Marques de Castilho,

director da «Escola districtal

d'Aveiro», que não nos inti-
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as chaves, e todos ficaram sur-

preliendidos quando, ao atra-

vessaram os corredores, as sa-

las, os quartos, não viram 'o

minimo signal de desordem.

Um presentimento somçrio se

opsderou do velho intendente.

Subiu á sala dos cavalleiros,

perto da qual estava situado

o gabinete em que obarão Ro-

drigo tinha por habito repou-

sar, quando se entregava ás

suas observações astronomi

cas, pois era por este gabine-

te que se chegava á. torre que

servia de Observatorio. Mas,

no mento em que Daniel (as-

sim era o nome_ do intendente)

abria a porta, o temporal ar-

remeesou-lhe á face toda a aor-

te de escombros e de pedras

desasgainassas das paredes, e

elle deixando cahir, cheio de

panico, o arclrote que a venta

nia acabava de apagar, cla~

mou: «Deus dos cena, o barão

morreu d'uma espantosa mor-

leis

No mesmo instante, gritos

  

 

  

 

tos que se referem a esse glorioso

periodo da nossa historia.

N'esse importante trabalho de

investigação, em que, mais uma

vez, se evidenciam as faculdades

do distin-de talento e de estudo

ctissimo homem de lettras, salien~

ta-se o papel que a cidade de Avei-

ro repreeentou no patriotiotieo mo-

vimento, em que a alma portugue›

za tão varontlm -nte se ¡Hit-mou,

nas asperae luctas que teve de sus-

tentar contrs o dominio dos fran-

neles.

Entre documentos mais curio-

sos que n'esee opusculo se encon-

train, podem lêr se algumas cartas

pastoraes do virtuoso prelado D.

Antonio José Cordeiro, que, ten-

áquelles ue u ns-

vam pela liberdade da :Música-

seguiu, não importantes donativos

em dinheiro e oavallos, mas ainda

pelos seus habeis conselhos, levou

muitos ecclesiastieos seculares e re-

gulares a tomar armas e a collo-

car-se ao lado das forças que de-

do-se associado

m

lamentosos soaram na alcóva

do barão, e Daniel encontrou

todos os servos reunidos em

tórno do cadaver do seu se-

nhor.

Estava

com mais primor do que nun-

ca, o rosto grave e sereno, co-

mo se se tivesse alli sentado,

para descançar de fadigas men-

taes: mas o seu repouso era a

morte.

Quando o dia raiou é que

se descobriu que a cupula da

torre havia abatido, que as

massiças pedras da cantarin

que formavam a abobada ti-

nham fendido o tecto e solho

do Observatorio, demolido a

janella, e penetrado n'uma

abobada interior, tendo arras-

tado comsigo uma parte dos

mueos exteriores e do corredor

e que não ora facil der um

passo fóra da sala, sem incor-

rer no risco d'uma queda de

oitenta pés d'altura.

O velho barão havia vacti-

 

  

       

    

  

         

  
  

  

 

  

 

  
   

  

sentado na na

poltrona magnifica, trajando

santemente com toda a ágio?

laridade.

Sómente, todo este machi-

nismo é muito melindroso. Se,

por uma causa qualquer, a“"

massa encephaiica fôr com-

primido, eil-a que começa em

movimentos desordenado¡ co-

mo um navallo fogoso sem go-

verno. '

0 cerebro a. descoberto.-

Lucas-Championnêre e depois '

Doyen tentaram, n'estes ulti- '

mos annos, ver o que se pas-

sa dentro da nossa bocéta de

Pandora.

Por meio de laminas ele-

ctricas imaginadas por elle,

Doyen, com uma audacia e

uma habilidade maravilhosas,_

tãocraneana, simplesmente

cinado a hora da sua morte e

tinha instruído d'ella os filho' Ã'

No dia seguinte, pois, well.

gang, o filho mais velho do

barão e herdeiro do morgado,

chegava ao solar. Cumprindo"

as ordens de seu pas, havia

sa ao casiello d'Her.

O intendente havia man-

dado forrar de tapeçnrias ne-

gras toda a sala grande e ex-

pozera sobre um catafalco 0,_

barão, tal qual fora encontrc- ›

do na sua poltrona, com enor-

mes candelabros de prata, ein

torno. Wolfgang subiu a es-

cada em silencio, penetrou na

sala, e approximou-se bem

perto do cadaver do pac. Alli,

com os braços cruzados no

peito, liceu muito tempo con-

templando, com um olhar tor-

vo, e franzindo os sobr'olhos,

a pallida face do morto. '

(Curti/tua.)

conseguiu destampar a caixa““ .

222m“,

partido de Vianna, immedial- ,

mente, e correra a toda aprea- «

    

i

\.

\

I



 

   

 

  

 

  

 

  

 

  

 

  
  

  

  

 

  
  

    

  

 

  

      

  

 

  

 

  

  

  

  

as botas. 'l'ens tudo a lucrar e ua~

da a perder. Arranjos a transferen-

cia e ticas corn um excellente par

de botas.

0 cincial comprehendeu tudo e

mandou fazer as botas com toda a

urgencia. Quando as recebeu, ps-

gou-as, calçou-ss c apresentou-se

ao seu protector. Dois dias depois

estava transferido como desejava...

-Este milagre (porque é muito'

diiiicil na Russia um ochial de

'qualquer regimento da província

ser ontlocado nos corpos da capi-

tal) foi realisado mediante um par

de botas... que custou 2005000

reis! 'A intervenção d'um sapateiro

aplapou as' diiliculdades dispensan-

do immalidades, sempre import¡-

nantes' e morosas. A collabOração

da espada com a sovella dá, na

Russia, resultados maravilhosos!

A ”fatura dos crimi-

nolut.-0 doutor Perrier, de

Nimes, consagrou-se a estudar

a estatura dos crlmtuosos, o que é

passatempo como outro qualquer...

D'esse estudo apurou que os assas-

sinos são ordinariamente homens

altos e _reforçados e os larapios,

violadores, etc., creaturas de pe~

quena estatura. '

Se o bruto procede em relação

a força que dispõe, deve estar exa-

cto, o que não quer dizer que não

tenha havido muito homicida de

?corpo rachitico e até infezado. Dio.

go Alves, segundo rezam as chro-

nicas, não era nenhum gigante e

deu cabo de meio mundo. Quer di-

zer-o burro não vao á feira por

grandes orelhas. '

I“. o uma creança descasce

u i daranjn. Terminada a ope-

'- sbt,an a collocar tudo

"dublogar e, d'estc modo,

__ “resultados não foram

miúdos. Utilisando-se-

-: instrumentos inventado¡

"500,55, alguns medicos

_ ões, e, em França, os.

'Rubim-ki e Goaset,

:criou e cirurgião dos hospi-

de Pau-is, lembraram-se,

""sstes ultimos mozes, de ar-

rancar deñnitivamente a cai-

j * cranespn'a edepràis amenip-l

garganta», @MSS 8 pa_

m;tudo acabado. Ora,

'ntec'eu que os cerebros as-

i' postos a descoberto se'

mportaram admirayelmente.

m doente tinha ataques

is dois em dias, e que

"seria suicida-;am não tem

ra mais que per-

ltltrbsçõesde longe em longe;

i' morro ¡êonteceu corn três

'n quatro operados, porque 0/

'were d'elLesnâo é_ ainda'

lride.

Um craneo artiificialz-Hn,

re 'um Contra: é que os des-

tacados assim privados da

chupada_w craneana ficam

i ?Monaco poderep acuidenv

 

  

  

 

  

    

  

      

   

  

     

   

  

     

   

  

   

  

  
   

    

   

 

    

 

   

  

    

   

  

   

   

    

  

   

  

  

  

   

   

   

   

  

    

    

  

 

   

  

   

   

   

  

  

:tes produzidos peloa menor

que. -

FE' preciso arranjar-lhes

um craneo artificial, e isso é

'muito diiiicil. Tentou-se acel-

Moide, mas esta substancia

oderece grande per-igp por

ops¡ ,da .sua iuñammabilida-

.de. O aluminio seria preferível

em um involucro d'es'te ge-

nero, apesar# “de" muito leve,

:como se deseja, carece da ne-

. \maria ñamibilidade;

.Emtim, a sciencia procura.

a. E eis como procedendo por

trapos lentas-_e quão lentes!.-

s scieneia chegou a entrever a

possibilidade de lenitivo para

;uma das maiores_ calamidades

humanas.

*Eis tomo, n'éeta 0.00!|

se encontra rio hospital de Bi-

_ cêtre um d'esses enfermos já

desenrbareçsdç das suas cri:

, seu; que espera com impa-

oienéia uma. tampa cranea'na

que o encha dp alegria_ e lhe

torne a vida mais supportmeel.

 

V @tirante o me; de :edem-

Ero os tñamadas do medico jo-

se' 50cm: devem ser feitas,

funfa de dia como de wife, na

;(P/íarmacía Central, rua dos

Marcadores, Ávciro.

_.__-_*-_-_

3 gol) os cvprestes

alleceu na Figueira da Foz

a sogra do sr. general Igna-

cio Cabral Pessôa, uma res-

peitavel senhora macaista que

durante alguns annos viveu

n'esta cidade com sua filha e

genro.

Enlace-província

Sião Dos nossos correspondentes

Almada, 11.

Ns' manhã de 6 do corrente,

quando o magnifico escalar movido

a_ gasolina da Empreza-/luvial Lu-

.eo brr'tanjea, se approximava do

,portal de Cacilhas, para começar

a carreira para Lisboa, por urna

faísca ncoasionada pelo magnata,

_deu-se uma explosão a bordo, ñ-

csndo ligeiramente ferido o achan

four), e a restante tripulação ati_

sou-se ao rio, salvando-se.

V Acendiu a tripulação do vapor'

Lisbonense, em uma lancha, e bem

assim o rebocador Cysne, que con-

duziu o escalar para a dona de Ce-

cilhas.

lagos, to.

Ante-homem, pelas 8 da noite,

no Milão, que dista d'aqui 1 kilo-

metro, den-se um desastre, que

custou a vida a um desgraçado

carreiro.

Sahiram da Mexolhoeira-gran-

de para esta cidade, com carrega-

mento de areia, 2 carros** da viuva

Jesus Costa, sendo um puxado por

um cavallo e guiado p ' José Gon

çalves Sagreiro, natura de Espir-

che d'este concelho, e outro puxa-

do por uma parelba de muares,

conduzido por Antonio Freire.

Ao chegar aquelle ao Milão,

vindo com o rodo sobre a berma

direita da estrada, no sitio em que

o talude da mesma para o rio tem

approximadamente 1,'“5 de altura

a roda resvalou tombando o carro,

que mergulhou com o animal e a

carga.

O Sagreiro, que vinho. dormin-

do sobre a carga, cahiu do lodo,

e o cavallo ficou debatendo-so en'

tre a vida e a morte. .

O oarreiro Freire, logo que _viu

o desastre, correu a accudir, mas

não vendo o seu college, precipi-

tou-se para o cavallo a quem 'sol-

tou e salvou, procurando depois,

com outras pessoas, o seu camara

da, indo encontral-o á profundidade

de 0,'“40 de agua, tendo que le-

vantar o carro para poder levantar

o corpo, que foi conduzido ao hos-

pital da Misericordia, onde o sr.

dr. Antonio Judice Cabral verificou

o obito, que foi devido a asphyxia.

Mertola, 10.

Ha dias, ao sol posto, quando

Maria Perpetus, uma eebelta rapa-

riga de 22 annos, moradora no

Monte do Lédo, se dirigia d'este

monte para o de Vasco Rodrigues,

foi assaltada por José Francisco,

solteiro, de 22 annos, natural do

(Ay

 

lnlorinuçuó estrangeira

 

›

“destac
amos,

m Jornal mira-

- conserVador de Varsovia, 0'coude

I lestchern'hy conta uma historia, cu-

ja veracidade garante, e nuestra-

' tous reproduzir para. se fazer urna

I ideia do estado _de dissolução em

que se encontra a Russia: '

_ Um tribunal, desejando mudar de

regimento, dirigiu-se a S. Peters-

burgo, aconselhado por alguns ami-

gos e camaradas, para pedir a

tirosierencis a um (inicial general

_muito preponderante no ministerio

' da guerra. Formulario o pedido, o

»sem general disse ao pretenden-

te que traria de empregar os seus

melhores esforços para conseguir a

desejada transferencia. Retirsva-se

o'odlcial quando o general, medin-

do-o dos 'pés a cabeça, lhe disse,

sorrindo:

'. -O senhor traz umas botas que

não estão em harmonia com o re-

.gdllmctito.

- " -P'eço perdão, general, mas no

regimento todos as usam assim.

”*-Pois não' estão em ordem, e

. o Melhor sería substituil-as. Olhe,

_procure o meu sapateiro, e diga-

" llte que lhe faça umas eguaes às

. 'n

'- 'di-quiciat, não @crendo contra-

riar o individuo do qual esperava

. receber um grande obsequio, pro-

como' si“pateiro e eucommesdon-

&es botas. Tiradas as medidas. o

tre *Win

àsbe quanto custam as bo-

senbor o dirá.

r utentes mil reis!

.. 'f quer... ”Esta a escoar!...

o que lhe digo.

_ 'l dois n'esse caso tica sem et'-

ieitb encornmenda.

“li odicial, sabiuda do estabe-

lecimento, procurou um seu amigo

- e camarada so qual contou o suc-

muito. Sorrindo, esse olñcial res-

- põndeu:

-Tens decidido empenho em

*dar de regimental'. . .

'v-Bstá claro que tenho.

do Lédo, o_ qual lho disparou um far-se-ha com porte a pagar eo, mandando-o entregar a

.tiro de espingarda, que não a at-

tingiu, segundo parece, fazendo~a

cumtudo cahir com o susto.

sua victima e aggrediu-a com aes-

pessoas, conduziu a d~sgrsçadn ra-

pariga a sua casa, onde se nclrs ein

  

Cartaz do “CAMPEÃO,

concurso para o provimento

tem a seu cargo as obrigações

monte dos Serranos, maioral dcvla- _

¡iPois n'esse caso manda fazer vrador Madeira, do mesmo monte tenha sido paga, e a remessa

H0 ln «B C IOS

pelo consignatario.
quem por eua um¡ dér. M-

Direcção-geral da Agri Aveiro e secretaria muni- e partidas da mação dh“"

Acto com-mu., corn., sobre a cultura, can 24 de julho do cipal, eu¡ 9 de Setembro de De Brasil) P2P“)

1908. 1908. '

  

   

   

  

  

  
    

   

  

   
  

   
  

  

  

  

    

   

   

  

   

 

   

   

  

   

  

  

    

    

  

   

    

  

  
  

  

  

  

  

  

    

    

  
  

   
  

   

    

    

 

  

 

   

 

  

     

   
  

  

  

  

pingarda, partindo esta com a for- _ _ _0 secrütlrio da cam-ra ______.___ 'm' _______

ça dÃiSnãl:n:;:a:Á°i“do agarrou em P°l°_ D'mcmr'genlv “wma de num““ iii-Almeida- Trsmway..... - 3.5¡ m.. rc d'Aveirs

' ' - ' (ml. Omnilm-...u 5,“ 51" ms bl

enormes pedras e atirdn-lh'as dei- Joaquim Fer, ara Borges' :'“filii'lm '23:7 :lá: mà¡

xandc a sem sentidos. I - ' O as Í il. 1:1 t'l'l'tt lp¡ o “H” ' ' uv
. › . r I 0 'b .... .. 5.a! sai r d

Actual.. um ,um mami que Camara mumclpal m,:;',.':-,_.,,_. ..M ,3, .3;
andava perto, o qual bradou por Graciosa"... 10,19 10,23 tarde

soccerro, e auxiliado por outras Luma de cambio

 

Snccadas nu reino e ilhas Irljicontcs, A vista,l Porto para blsboa

ou até 8 dias: ' gm
AVEIRO

       

   

 

  

lastimoso estado, com o craneo feu- d, “um, m 30”” ,m . _ e“

dido, havendo poucas esperanças Firmino da Vilhena d›Alme,-da n 205000 n 130,¡000 a , . tio

em a salvar. . . ' n 50.¡000 n 200a000 n . . 100

O aggresm_ 'em entregar“ á Mata, secretarto da Camara cada sãosooo reis mais ou irscçlo 100 ,os 'g-gc mm::

- - ' . o. .. I g m

auctoridade administrativa, alle- munfmpal do concelho de ;omuàgodâl' um"“ . . w Trsmwhy(*°).. ' 12,16 tarde

gando ter procedido assim por es- Aveiro: . 205000 s ¡03000 n . . (o ¡Imuniârêl MI f.3'¡ tm!-

tar apaixonado pela sua victima e - 485% » :85338 u . . o¡ ::slagmm “ii “um”

irritado com o seu despreso. OR ordem da Camara : :$000: ,0011000 : Z ,ag omnün._.__.~_ ,0,55 md.

 

municipal d'Avciro seA cads1003000 reis mais ol lrscçh 100

fas pulblrco que no novo edi- Recibos, quitação: e sem duplicado: (Í) E' trumway no .entre Figueira e Cerra-

 

conservação, e que a mesma

camara acceitn offertas de pre-

' _ _'- d1000 1000'..10l›,Av'P.

Éslzngoomfiâzovfcãla dum““ .° ioiooo'ió sgiooo n." . ao "(:H grid-Iii:: -6 -nm Porn'- ¡tv-tro.

l ' D aum estan- n 50,3000 u 10810033 a 83 cCoimbrssFrguma

. ' Ie 100 000 is 2; 0 I . , ' '

Galilan MlllllClpill c“ m" “° “em" em“ d° “a. micos reis .3.a. ... tracçlo io herulum da lloclia lulle Guimaraes

. DE

Cheques á vista ou sem desi-

gnação de praxes. . 20

Advugado

Largo Luiz Gyprmno-AVEIRO

 

AV EIRO

Íayme Duarte Silva, bacharel

formado em Direito, presi-

dente da Camara munici-

pal do concelho d' Aveiro,

etc:

COIMBRA

@4

i.a SECÇÃO _Sexo masculino.-Instrucção primaria e secundaria-Curso de

habilitação n*um só nnno para a 1.', 2.' e 3.a Classes; para a 4.' e 5.' e para a 6.'

e 7.“.-Habilitação para o curso elementar de telegraphia, para adinissao s ESCOIa

Nacional de Agricultura e Escolas Normaes-Mmica e gymnastica -- CURSO cio'-

"ERÇIAL-Portuguez, Francez e Inglez pratico, contabilidade, escriptttrução com-

mercial e calligraphia _Professores estrangeiros para o ensino de linguas.

2'.“ SECÇAO -Sexo feminino _Instrucção primaria e sçcundaria, plantio, la-

vores, córte, desenho e pintura.--Conversação franceza e ingleze.

Dírector-DIAMANTINO DINIZ FERREIRA

AÇO saber, em compri-

mento de deliberação to-

mada em sessão da C..-

maru municipal da mí-

nlia presidencia e de harmo-

nia com as prescripções legues,

que pelo praso de 30 dim', a

contar de hoje, se acha aberto

  
do logar de mestre da fanfar-

ra do Asylo-escola districtal,

que perceberá o ordenado an-

nual de 14:0&000 reisse que

Approvações em 1908

Maria Isabel Diniz Ferreira-1.° grau-

distincta. Fez tambem este anno o 2.0

grau com distinoção.

Cecilia Esperança Secco-l.° grau..

Emma da Encarnação Coimbra-1.” grau.

Ernestina Barreira Coelho-1.° grau.

Estrella Granger-1 .° grau- dipt¡ nota.

Idalina Marques Vidente-1.." grau

Maria Amalia Ai'seue Antunes- l.° grau.

Maria das Dores Duque-1.'

Armando Mesquita-_2.° grau-distin-

constantes do respectivo Re-

gulamento.

E para constar se publica

este e outros de egual theor.

Aveiro e secretaria muni-

cipal, aos 9 de setembro de

1908.

O Presidente da camara,

Jayme Duarte Silva.

classes do lyceu, n'um só anno, em Ingles-

distinct..

Antonzo Rodrigues da Graça-Ingles.

Alfredo Marques Cnnario, n'um só snuo,

exame de 1.' secção do curso geral. .

' Manuel Francisco Parreira, approvado em

portugues, frances, ingles, geographia, histo-

ria, mathrmatica o desenho, da 1.' secção.

Ceaaitina da Piedade Machado-1.' secçilo

do curso geral, em inglez-diltillotl-em

geogrsphie o historia-distinct.-

 

i “0- A 'L S'l d r-

Maria Hermínia da Costa Cabral -1.° cez, 1:33:: m2iligmdtidalzo,s:i)d›dâii: adiadas,

3"“- geographia, historia e desenho, da l.l secçlo.

Santiago Saude, approvado em portugues,

francez, inglcz, mstliematics, geogrsphia, hi!,-

toria e desenhos da 1.' secção, tendo estudado

a 2.' e 3.' classe n'nm só anno.

Mario Francisco dos Santos, spprondo em

portugues, frances, ingles, mathernatiea, geo-

graphia, historia e desenho, da 1.“ secçlo, ten-

do estudado a 2.' e 3.* classe n'uus só anne.

Jayme Castanhinha Doria=l.' secção do

curso geral, em ingles-distincto.

Adelino Ferrão Castel-Branco, exame do

admissão à 2.' classe.

Alice Pessoa, media para a 2.' classe.

Maria da Conceição Raposo.

Julio Gonçalves-em portugues do 4.' e

5.' anne (u'um só aano)-d¡ltinoh-1n

latim, 4.° e 5.- (n'um só enno)-Ii.lll“.-

Emma Olinda Ladeira.

Aurelio Pereira Pinto, media para I 8.'

Maria Jose de Caetro-l.° grau.

Arohilles da Fonseca e Costa-i.o grau.

José Gouveia-2.' grau-distincto.

Armando d'Abreu Freitas-1.” grau.

Antonio Mesquita-1.' grau.

Antonio Ferreira Rocha-1.0 grau.

Felismiua d'OliVeira-2.° grau-distin-

ct..

Antonio Ferreira-2.° grau.

Faustino Lameiras Fernandes-l.° grau.

José Bento-1.' grau.

José Girio Ferreira-1.' grau.

Giulia Gloria dc Brito-2." grau-(lí.-

tirania.

José Maria da Costa-4.o grau.

Joaquim Augusto Leito-1.' grau.

David Mesquita e Solla--Lo grau.

Joann Pinheiro-2.' gran-distinct¡

João eixeira Braga-J.o grau.

Direcção geral da Agricultura

versos na ?arrisco

AZ SE publico que, até ao

dia 30 de setembro do cor-

rente anno, a repartição

dos Serviçosñorestaes, no

ministerio das Obras-puin

cas, recebe pedidosde particu-

lares c de corporações admi-

nistrativas para compra de pe-

nisco (semente de pinheiro bra-

vo) de que carecerem para as

sementeiras do corrente anno

&
Ã
É
N
e
M

a

até o maximo de 30:000 kilo- Mm“, Lo ea Porem Mm] . classe.

. - t . - . .

grammas, nas seguintes con- João le°:_¡›o,.,ugue¡_ em“ 'ca 3 l ::Ledo Amaral Sembisno, media para a

dições: Virginia Pinheiro-2 .° grau_dilt¡n -
Candida Marques, passagem com didi.-

1.' M0- , o a. 3 - t

O fornecimento pera feito ?más Éeblldoraàrs I?arvsill¡[r»-Portugues. çAnwiiãaszutà Ériã'iáo, passagem a 3.'

pelo preço de 65 re“ por kl- Jgitqmin eizocimzlêiíeiiitiiiià uez 01.3“'

l“g'amm3r Posto na' ie“tação Lucia Dias Simões de Carvalho-gPortu- Olaf/:anual da cruz' ex"“ de ami”“ á 2'.

do caminho de ferro de Estar-

reja ou Ovar, incluindo o sac-

so, para os pedidos não infe-

riores a 50 kilogrammas.

2.'

A venda só se fará. a pro-

prietarioe, para eementeiras

nos proprios terrenos, e não

para revenda.

3.' a

'Se os pedidos* recebidos __ _ig

forem superiores á quantidade

indicada de 30:000 kilogrnm-

mas, proceder-se-ha ao seu ra-

teio proporcional pelos respe-

ctivos requisitantes.

4..

Os pedidos deverão indi

guez-dictinota.

Antonio Rodrigues da Graça-Portugues.

Antonio Arsene Antunes-Portugues.

- João Ramos-Frances.

Elysa Brazão-Portugnez-dilt¡noto.

Luiz de Moraes Carvalho-Frances.

José Ribeiro de Paiva-Frances.

Luiz da Silva-Frances.

Lucia Dias Simões do Carvalho-Fritan

-slistlnotm

Joaquim de Castro Carreira-Frances.

Antonio Rodrigues da Graça-Frances.

Antonio Areeno Antunes-Frances.

Mario Gosta @Almeida-4.' e 5.' classes

do lyceu, n'um só anno, em Frances-di.-

tlncto.

Antonio Nunes Vicente-Ingles.

Ernesto de M. Pimenta-Frances.

lugenio Miranda e Mello-Ingles.

Fernando d'Abreu Gonçalves -4.' e 5.'

Francisco Mendes Ferreira, approvefo

nas disciplinas da 4.' e 5.' classes, n'um só

nuno, portugues, Eaucez, inglez, geographia,

historia, mathematioa, sciencías naturael ede-

senlio.

José dos Reis Gomes-2.' grau

José Martins-2.' grau.

Branca Barata Bastos-2.- ;rpm

Maria José de Barros-2.' grau.

Maris da Encarnaçlo Pereira Bow,

grau. .

Joaquim Alves- 2.' rau.

Cyprisrrods 9mm. '0MHW _ -
Adelmo Pereira Brando, 2.' &renu- -

tincto. i ' '

Mario Binary-2:. ..Mülç '

Ricardo Nunes de Carvalho-2.' grau.

Maria da Conosiçh Moutinho-2.° qn_-

dlatinota. gr A a _

car

A'lem d'estcs alumnos, 14 frequentaram as sullast

lyceu, 17 o curso de explicações no Collegio, 11'8 passa-

ram da 1.“ para a 2,“ classe de instruccão primaria e 34

cursaram com aproveitamento o curso commercial.

Nome do destinatario.

Estação do destino.

Freguesia e concelho a

que se destina a semente.

5.a

Não se satisfazem os pedi

ao! @QPewwÍ
Wneia . 1 1 t

  

Armando Dias Vieira Maohado- 2.** gran.

 



' ”TENHO

Amaciar, branquear

e perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

ustmdo o

com-cats¡ ALBERT smou

com sello Wien'

usado pelas senhoras elegantes

para tirar “Hannah“, sardas,

vermolhidãn, íonpgens, espi-

nhas, caravan, pontos negros, bar¡

bulhas, ciriros, panno, etc.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala.-

vra- Vitara'.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-~Lisboe,

Pãte, 600 rs.=rM'eío pote, 450 rs.

IW

Mas digestões, nau-

seas, fastío', diarrheía,

paoriasis, catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

curam-se com o ELIXIR

DUCHAMP com sello Vi-

ters', que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

quina, do ferro e do cacau. Sól_

é verdadeiro o que tiver o sel-

lo de garantia com a palavra

-Viteri-a vermelho.

FRASCO, 13800 REIS; 5 llllSl0S, 88700

Pedidos ao deposito: 'Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°- Lisboa.

5mm

rmsio nr VENTRE HIBITUIL

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purgantes, pelos

l'UllllINETTES lllllIÉllES

com sello VlTEltl

Uso' diario aconselhado

aos que soffrem de he-

morrnoidal.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Veteri-a vermelho.

Caixa. 6m reis-Meia caixa 450 reis.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & C..', rua dos

Fanqueiros, n.“ 84, 1.“-Lis-

boa. -

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

3 Arroba. ou 15 kiloe. .. 120 reis

1:01' kilos . . . . . . . . ..61060 n

l

l

r 1 \ * 1 1
o t. E, s

| (ibfi JL l

v As (os.: 5, "l/TL',17'!?'=768, lvan»,

chores, ci :2. çtteu, ilifuenza,

regulados, e u ais encommo-i

-loe :lists t. 1a. respiratorias, des- l

upparr-ovm com o use' do:-

“comparamos Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se

guru e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspsiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinico-I do Porto,

da_ capital e de todo o pais

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñcina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço.

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis; A' venda em to_-

daaies, pharmscias- A

O
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T cidosld'alta novidade, em algodões, lãs e sedan, para vestidos.

_xmsxsssxoxocustomize::

'Colonial Oil Company VENDESE

MA lancha automovel,

de fundo chato, cous-

truida de mogno e ce-

dro, motor Delsbaye,de 15,20

,cmo | cavallos, veio, helice, etc., da

casa Ihx'rnycroft (constructo-

res de torpedeiros e barcos

automoveis) allumage de ac-

cumuladores (2), bobina nova

com 4. trembleurs e distribui-

dor á frattement. Tem tolde,

remos, etc.

Está nova, custou reis

2:000â000 e vende-se por me-

nos de metade do custo.

Nlesta redacção se diz.

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . 33380 34350

Agua-rar de 1.' qualidade,esi

xa eleiiatas . . . . . . 1.5200 !$710

Gasolina de l.- qualidads,rai-

xs dc 2 latas .. . ........ :NEW 35800

  

Io.

  

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

VENDE-SE
Aquinta na Forca. da fra-

gnezia da Vera›Criiz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari

 

&oooooooooooooooooooooooooqs

O

g Boleros. para senhora,

ultima novidade,encontram-se na Ã'

i s ,
ELITE AVEIRENSE

nba! de arroz KWDWOOMJÍE

coLLEeIín'líI'nÊrí'sE
(FUNDADO EM 1873)

 

   

;Lista dos alnmnos approvados no anne lectivo

de 1907 a 1908

INSBTUCÇÃO Plililliili

i.° grau

Authero da Cunha Machado (dis-

tinctO)

Anthero Seabra da Costa (distin-

cto)

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Eduardo Pereira Kress de Carva-

lho

Francisco Ravars Ventura

Francisco Rodrigues Mathias

Julio Jorge Teixeira (dlstlncto)

Luiz Fernandes da Silva.

2.“ grau

Amadeu Fernandes

Antonio Martins Seabra (dlstln-

cto)

Antonio Mattoso P. d'Albuquerque

Arnaldo Tavares de Carvalho l

Cesar de Pinho Vinagre Florim

Francisco dos Santos Ló Junior

João Ferreira de Macedo Maria dos Prazeres V. Namorado

Joaquim José de Souza Pompeu de Mello Cardoso

José Azevedo dos Reis (distln- Theodoro Richter

Exames da 2.' secção

(5.l classe)

Alberto Casimiro F. da Silva

Alfredo José da Fonseca "'

Eduardo Coimbra

Manuel Aralla Pinto "'

Joaé d'Abreu Feio Soares d'Asc-

vedo *

passagem da 1.' classe

Antonio Azevedo dos Reis

Antonio Fragoso d'Almeida

Antonio Marques da Silva Pauls

Arthur Augusto Chavts

Augusto Carlos de Pinho Valente

Augusto da Cunha Machado

Carlos Encarnação Coste

Jacintho Leopoldo M. Rebooho

Joaquim d'Oliveira P. Machado

José Augusto Chaves

Manuel Joaquim dos Santos

'Manuel Maria Pimentel Calixto

Manuel Marques B. da Silva

 

4 cto) _ _ passagem da 2.' classe

José Marta Brandão de Brito (dls- Adriano Mam“ da sn"

uno“” Armando de Carvalho

Manuel Faria d'AImeida

Manuel da Rocha Marques da Cu-

nha

Manuel Simões Moreira

Matheus Fernandes da Silva

Porphirio Marques da Silva Valente

Viriato Fernandes da Silva.

INSTHUCÇÃO SELUDARIA

Curso geral dos ivceus

Arminda Natalia C. da Mais

Arthur Marques da Cunha

Carlos Nogueira Coelho

Carlos Villas Boas do Valle ,

Eduardo d'Almeida S. de Lima

Emmanuel Antonio M. Rebocho

Elisio Coimbra

Jayme Ferreira da Encarnação Re-

hello

João Baptista B. de Campos

José Martins Ferreira Trindade

Luiz Pires Estima

Raul Marques da Cunha

Raul de Moura C. d'Almeida d'Eça

Virgilio d'Almeida.

passagem da 4.' classe

Alberto Gomes de Pinho Resende

Alvaro Cerveira Pinto

Antonio Vidal

Camillo Augusto M. Rehocho

Francisco Rendeiro

Julio de Moura C. d'AImeida d'Eçs

Manuel Pacheco Polonia.

exames da 1.' secção

(3.“ classe)

Agnello Caldeira Prazeres

Albino Rezende G. d'Almeida

Alexandre d'Alineida Casimiro

Alfredo Cesar de B.ito *'

Daniel Augusto Pereira d'Almeida

Francisco Ferreira Novas (dls-

tincto)

José Rito *

Sebastião Jayme de Caerlho.

 

Os alumnos de instrucção secundaris frequentaram no Lyceu as

aulas das diversas classes.

Os slumnos que vão notados com asterisco teem de repetir em ou-

tubro o exame d'uma disciplina, em que ñcaram esperados.

Recebem-se slumnos internos, semi~internos e externos para in-

strucçâo primaria, curso dos lyceus e curso commercial.

Os alumnos do curso dos lyceus teem de matricular-se no Lyceu,

aonde serão devidamente acompanhados. Ha para elles no Collegio

um curso de explicações, que abrange todas as classes do curso geral.

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir, e dão-se

todos os mais esclarecimentoe que se desejarem. '

Abram se as aulas de instrucção primaria no dia 1 e as de instru-

cçio seoundaria no dia 5 de outubro.

Aveiro, 19 de agosto de 1908.

Os directores

Padre João Ferreira. Leitão

Díanuel b“rancisco da Silva.

OX“.XOXÓXCXOXOOXOXCx@XOXOXQXOXOXOXO'XOXCXOXQXÔXOxOX.31.8.80 .XOXOXQXOXOXOX. A

' _ ELITE AV_E[RENSE
,EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
ncipa ás elias em“"

a .

jôo do mar, o mau hallto, s Hamlencis

Antonio dos Santos Urbano Junior e a dilatação do estomago. São de

° oripto sobre o tratamento e applica-

chentes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para n presente estação:

O maior e mais ¡omp'eto sor-tido em tecidos leves d'algodão, cm cascas, cnmbraias,

. ulnsroso eortido e.n cintos de pellica s d'slastico, luva, mitaines, ola/.es bordadas, saias de baixo,

'pllssàs, rendas, e muitos outros artigos proprios da oucasião.

SABONETE itENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

X.x' morno/twerI xoxoxsxoxcxoxoexese

. as¡

hibido por lei), desde que d'ss-t

sas informações resulte s cpm¡     

  

   

   

  

   

¡Granieaçao de _

rica com multa para o della-z.

'JN L l - quente não inferior i grstilw

z*l «É D de cem mil reis a,ber da existencia de mesmo::

_Í › quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Beer¡

soas quefaçam o commereio de das Barcas, n'esta cidade dm

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr¡ o

“I“ t ..

prehensão da massa phosphor

Á-SE uma gratificação cação promettida. Quem seu' I

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, ros-n

lphosphorica (o que está pro- Picado.
l __

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, na Americo do Ione. "ran-

go e Brasil. pela perfeita manipulação i

a emcacia dos seus productos medio¡-

“CCI.

    

 

Peitos-al do Gambas-á

(Registado)

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LElXOES .

CLYDE, Em 14 de setembro e

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu e Buenos-Ayres. "Q

NILE, Em 28 de setembro _

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS r

Montevideu e Buenos-Ayres. i .

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 255000 'ü' l' g_

, › p › s › Rio ds Prata 25m › ' '

pneusres COBRElOS A SAI-lia os LISBOA '

CLYDE, Em 15 de setembro ,.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

AVON, Em 21 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Ssutes,

Montevideo e Buenos Ayres.

NILE, Em 29 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, SANTOS '

Montevideo e Buenos Ayres. '

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 220000 ui.

s s s ) s r Rio da Prata 22m s

_.___

A BORDO HA CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros ds 1.'

classe escolher os beliehes á vista das plantas dos poluetcs, ma..

para isso recommendamos toda. a. antecipa.-

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attsstados medio

cos e particulares.

Cura incontestavelmente s sethma,

molestia ditfioil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiraveimente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petscido pelas oreanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, ?$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combates: o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as naueeas e vomitos, o en-

grande etiicacla nas molsstiss do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

ao ensinos esoaancos °â°°

nn nuns Siltliiillilii * .AGENTES

(Registado) NO PORTO: EM LISBOA¡

TMT & C-°

19. Rua do Infante D. Henrique.

Estes medicamentos euram com

rapidez e inoñ'ensividade:

Febres em geral;

Moiestiss nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creancas;

Dersa em geral:

Inflammações e congestõcs;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o livrc===c0 Novo Medi-

c0n=pslo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auotor. Preco: brochsdo 200 réis,

enoadernado 500 reis.

_umas nnwns a. c:
31-l .° Rua d'El-rei,

antena_an vnano

“A ELEGANTE”

Fazendas e modas

 

Camisaria e gravaiarit

PUMPEU online PEREIRA
Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 2ñ160.

l Frasco com tintura 8 ' ou 5!;

400 réis; du ia 45320.

1 Diio comttituração 3.'; 700 reis;

duzia 75560.

Vade os Preços correntes, o Au-

xilio Homeopathíco uu o Medico de Casa

o a Nova Guia Homeopática, pelo Vil-

conde de Sousa Soares.

 

Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite, l. 3 e 5

AVEIRO

proprietario d'este estabelecimento, participa a suas'

em“" clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas s

outros artigos da mais alta novidade, para a presents'

estação, a saber:

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de nessas, granadt'nee, zephires, fotu'

lards, mama/cs, pongds e outros tecidos de fantazia d'slgodllo

para vestidos e blusas.

Variada collecçâo de sombrinhas de fantasia, de seda e!

d'algodão.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandioso. variedade de cintos d'elastieo e de police, ul-

timas novidades.

Completo sortido de leques, meias, luvas,mitaines, esper-

tilhos, sedas, setins, tules, gazes, guipures, rendas, entre-

meios, plissés, rouehes, echarpes, miudezas, etc.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas se tes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergario-o-Velh- (Alquornbim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Poring-¡Porto .

rua Santa Uatharina, 1503.

AVISO a? .) RTANTE à

O Estabelecimento tem medico ha

bailado, encarregado de responder gra-

tuitamentc, a qualquer consultl por os
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//\\\ Perfumarias Bijouterias_

Preços medicosoie d'estes remedios,

x .

l3, [lua Mendes Leila. 2l

50, lutadores. 70

AVEIRO

i voies, hapiistes, foulards, ze hires, panamás, fustões,

sombrinhas em seda e algodao, espartilhcs, meias, piugas, se as, ruehss, tnlles, gazes,
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